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Advogados
O Dr.R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, â rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.
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Fortaleza, 3 de Agosto dc 190-i

Õ arrocho
Sabíamos e destas columnas

proclamamos que ria acanhada,
estreita e pobre esphera cerebral
do sr. commendador Accioly
não se aninham idéas gênero
sas.

'Naquelle rochedo ósseo e sem
massa não tem células que já
não estejam enkistadas pela fun-
cção da maldade ou da chati-
dade pulha de politiqueiro sem
alma e sem escrúpulos.

Vingativo e traiçoeiro não es-

queceu aos cearenses a lição de
civismo de 11 de Abril, que lhe
doeu porque mostrou aos olhos
do Brasil que falso era o presti-
gio com que a gralha se empa-
vonava nos círculos políticos, re-
dusindo o á miserrima condição
de um designado do sr. Rodri

gues Alves, que mandou bata-
Ihões para asseguraio no des-
embarque e affastou da suprema
gestão do Estado o eleito legiti-
mo dos cearenses—o general
Piragibe.

Com a consummação da pos-
se do usurpador, desperta no
cérebro do commendador Ac-
cioly a idéa de víngar-se do ge-
neroso povo que ha quatorze
annos pacientemente o supporta.

FOLHETIM 24

(»e K. Zola)
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pés

iennette arrancou das mãos de Rosa
^ede Joanna as meias que estas su-

^bicavam, c não disse uma palavra.
1 Mas nesse momento Angélica viu
'que 

estava descalça e que Feliciano
estava alli.

Ficou toda perturbada. Já não se atre-
a a sahir dalli porque bem sabia que

se si levantasse, mais elle lhe veria os

Depois perdeu a cabeça, começou a cor-
rer.

Os seus pésinhòs muito brancos punham
manchas dalàbastro da herva de esmeralda. A
noite cahira já, o Clos-Marie parecia um lago
de sombra, entre as grandes arvores visinhas e
a massa, negra da cathedral.

E apenas se via rente ás trevas do chão a
mancha dos seus pésinhòs brancoos, do branco
assetinado dos pombos.'Aterrada com medo da água, Angélica cos-
teava a Chevrotte para atravessar pela prancha
Ve servia de pont,e.

Outro meio não achou melhor
do que aúgmèntar-lhe a carga
dos tributos e dominando pela
submissão uma assembléa de
familiares engendrou formar do
orçamento os círculos em que
ha de apertar o povo cearense,

E para que este não possa
respirar manda que as Câmaras
façam o mesmo duplicando e
trcplicando todas as taxas, desde
as que incidem sobre portas até
as que ferem ao dominio de ter-
renos 'nesta capital.

As normas da cobrança não
dão tempo a reclamações peran-
te a Justiça, inúteis sempre, por
que esta pobresinha anda a cal-
do e os magistrados vivem aterro-
risados com as leis de compressão
que se preparam na Assembléa
para impedir assomos de dignida-
de e brio.

Decreta se o confisco e o sa-

que na mais cynica ostentação
e a dictadura campeia sobre os
destroços desta malfadada Re-

publica/que entregue aos meda-
lhões do Império só tem dado
fruetos bichados pela corrupção,
pela tyrannia e atacados da bró-
ca da. miséria moral a mais.ne-

gra, que redusiu brasileiros livres
'numa mõnárchiá, a escravos 'numa

democracia.
O o-overno do commendador

Accioly inicia-se francamente pelo
arrocho, 'num desassombro de

poder eterno mas bem pode ser

que o imprevisto venha de per-
meio mostrar aos poderosos de
hoje que mais eterno é o prin-
cipio da soberana justiça que
manda não faser aos outros o

que não queremos que nos fa-

çam.
A historia está cheia de ex-

emplos, demonstrando que alei de

Talião é um produeto da elabo-
ração da consciência universal e

Mas Feliciano tinha cortado atravez os silva-
dos.

Tão timido até então, fizera-se mais corado
do que ella ao ver os seus pés brancos ; c uma
chamraa o empellia, teria querido gritar bem
alto, dizer a paixão que o possuía todo. desde
o primeiro dia que a vira na exhuberancia de
sua mocidade.

Depois, quando ella passou por elle, apenas
poude balbuciar a confissão que lhe escaldava
os lábios :

—Amo-a.
Ella parou, desváriãua, ficúu üiuínstUnie a olhar

para elle. A sua.colera, o ódio'que julgava ter-
lhe, diluia-se, fundia-se n'um sentimento de an-

güstia deliciosa. Que linha elle dito para tians-
Tornar assim? Amava-a, isso já ella sabia, c essa

palavra murmurada ao seu ouvido lançou-a n'uma

grande confusão de espanto e de terror. Elle,
ruas ousado, com o coração aberto, approxiniado,
repetiu :

Amoa-a.
E ella recomeçou a fuga, cora medo do a-

mante.
A Chevrotte não a deteve, meteu-se á água

como os animaes perseguidos, e os seus pési
nhos brancos corriam sobre os seixos sob o
arrepio da água. A porta do jardim fechou-se
c a visão desvaneceu-se logo.

raramente os povos opprimidos
esquecem, no dia da revanche,
os crimes de seus pppressp-
res.

<3J. Cavalcanti.

DIKECTOR

Waldemiro Cavataü

VncciiiH aiütaiíil

Rodolpho Theophilo continua
a vàcçiriar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulèvàrcl do Vis
conde de Cauhipe n. 4.

srísia

VI

Durante dois dias, Angélica andou ãcabru-
nhada de remorsos.

Lotfo que se via só, desatava a chorar como
se tivesse commetido uma falta".

E a pergunta, dc uma obscüridade alar-
mante, renascia sempre: tinha peccado com
esse rapaz? era uma rapariga perdida, como

Infelizmente não po'.lemos di-
zer que foi privilegio dos secu-
los incultos e pouco civilisados o
habito de procurar-se fazer desap-
parecer uma necessidade, impôs-
ta por uma causa pathologica, por
meio do açoute e do] castigo.

Sua acção, resistindo ao efTeit< 1
destruidor dos tempos e. trans-
formador da civilisação, através-
sou incólume o século da Luz e
predomina ainda no século da
Verdade.

E hoje, tanto nos solitários e
longínquos sertões como nos cen-
tros mais populosos, não raro é
se vêr applicada a medida do
terror, da pancada e mesmo da
inanição, a pobres creanças que
são forçadas, pelo mal que lhes
correu o orp-anismo, a comer
terra, lã, pannos, cinzas, cal, car-
vão, fruetas e folhas verdes etc.

Eu mesmo fui testemunha oc-
cular, por varias vezes, d'estes
factos que só attestam a mais
descomedida e crassa ignorância.

Muitas vezes tristes creancinhas
que, outr'ora, ao romper do dia,
ao bruxolear da aurora, alegres,
cheias de vida, com as faces en-
rubescidas pelo sangue puríssimo
e vitalisado, corriam para os brin-
quedos infantis, agora, sob a ín-

essas mulheres vis da lenda, que cedem ao
diabo ?

As palavras, murmuradas tão haixo : Amo-a
resoavam-lhe ainda tão- fortemente aos ouvidos,
que lhe parecia que eram proferidas por algum
poder terrível, escondido no fundo invisível.

Mas nada sabia, nem podia saber, na igno-
raucia e na solidão em que tinha crescido.

Teria peccado com esse rapaz ?
E procurava recordar-se dos menores detalhes,

descutia os escrúpulos da sua consciência.
O que era o peccado ? Seria duas pessoas

verem-se, conversar, mentir depois aos pães ?
Não podia haver nisso mal nenhum. Então,

porque se tornava ella assim ? Porque é que,
não sendo culpada, se Sentia outra, agitada por
uma alma nova ?

Talvez o peccado estivesse nesse mal estar
surdo que a minava.

Tiuha o coração cheio dc coisas vagas, in-
determinadas, nma grande confusão de palavras
e de actos que lhe acudiam cm tropel á mente,
e que a espantavam, mesmo antes de compre-
hender.

Uma onda de sangue purpureava-lhe o rosto,
ouvia ainda as terríveis palavras: Amo-a, e já
não racciocinava, punha-se a soluçar, duvidando
dos factos, receiando o castigo da falta do ou-
tra mundo, no que uão tinha nome nem for-
ma.

O seu grande fermento era não ter confiado
tudo a Hubertina.

Sc ella a tivesse interrogado, ter-lhe-hia re-
velado todo o mysterio üe ura fôlego.

Depois, parecia-lhe que, se contasse o seu
mal a alguém, ficaria mais ulliviada.

Mas o segredo era já ravito corapromettedor,
teria morrido de verguaha,

Fazia-se astuciosa, aflectava uma apparencia

hjLiènciá mórbida de que são victi-
mas, ajeusto, deixam o leito para,
taciturnas, cançadas, com o olhar
amortecido, vagar quasi inconsci-
entes e indifferentes a todas as
alegrias próprias da edade do
descuido.

São estas creanças, neste esta-
do que nos inspira commiseração,
sujeitas aos mais martyrisantes
castigos que tem por fim impe-
dir-lhes o acto de comer terra,
quando tem de ceder a uma lei
irrecusável, imposta por vermes
que se agarram á muc.osa in-
téstinal, quer do duodeno, quer
da parte superior do jijuno, su-
gando o sangue . já elaborado
para nutrir-se como verdadeiro
parasita que é. Este gérmen de-
nomina-se ankylostoma duodenal
e tem de cumprimento 3 a 10
millimetros e de largura o,m 4
a 1 millimetro.

Emquanto a bocea destes ver-
mes suga sangue, o estômago do
doente pede terra.

A perversão do appetite que
é um symptoma constante e de

grande valor diagnostico, torna-
se conhecida, quando os doentes
não confessam pelos estragos
dos dentes que se mostram cer-
rados.

A presença destes germens no
intestino dá logar a toda sorte
de desarranjos no organismo. O
indivíduo torna-se amarelloes-
verdeado, oedemaciado, palpita-
ções terríveis, cansaço,dyspnéa etc.

que o levam ao túmulo se a in-
dicação apropriada não for admi-
nistrada.

O agente therapeutico de es-
colha deve ser o Thymol que, em
dose de 3 grammas divididas
em 9 cápsulas, é dado ao doente
de 3 vezes com o intervallo de
3 horas.

Assim temos a formula:
R.
Thymol 3 granimas*

(OBRSfflaCBEOBC

Ptiblicnçôes
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Pagina .'.. . . • ^000
Meia dita . ... . 25Í0GO
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Por linha nas column.aB

editoriacs... 300 »
No Manual. ... 100 rs.

D. em 9 cápsulas pára usar 3.
de 3 em 3 horas.

Os sertanejos, que não dispõem
facilmente do Thymol têm no lei*
te de gamelleira quasi as mes*
mas propriedades daquelle, sobre
a hypohemia.

Chama-se hypohemia a moles*
tia a que me estou referindo,
produzida pelo ankylostoma qMè
obriga o indivíduo a comer ter*
ra. Este leite extrahido da ga*
melleira, dicotyledoneo, perten-
cente á familia das Urticaçeas
sub ordem das Artocapeas, muito
commum no Ceará.

Faz-se a extracção praticando-
se no tronco da arvore uma ou
mais incisões longitudinaer pene*
trantes, que vão até a camada
lenhosa que é onde circula o leite.

As crianças devem tomar j
colheres de sopa deste leite mis-
turadas a egual quantidade d'a-
o-ua; e o adulto 5 a 6 colheres,
do mesmo modo.

. Prefiro que seja serenado, isto
é, depois de tel-o deixado pasv
sar uma noite ao relento sob a
acção do sereno, afim de*que perca
sua qualidade irritante.

Assim pode a sciencia levantar
do leito, dar vida e energia, a
uma creatura, que a barbaria pre-
tendia levar ao túmulo suppliciadaj.
como verdadeiro martyr.

E' necessário, tanto quanto pos-
sivel, que, depois de empregada
a medicação supra, se consulte^
um medico que deverá restabé-
lecer o organismo, quasi sempre,

profundamente alterado pelo re-
ferido morbo.

Balva—27—6—04.

. Manoel Moreira da Rocha.

tranquilla. quando a tempestado a revolvia
toda.

Se a interrogavam a respeito das suas dis-
tracções, erguia uns olhos surpresos, respon-
dendo que não pensavr em nada.

Sentada deante do bastidor, manejando raa-
chinalmente a agulha, muito attentaao trabalho
era dominada por um pensamento único, de
manhã á noite.

Era amada,, era amada! E ella amava tam-
bera ?

Pergunta obscura ainda, que a sua ignoran-
cia deixava sem resposta.

Repetia-a sem cessar a si mesma, numa to-
ada que a desvairava e em que as palavras
perdiam o sentido commum, redemoinhando

para uma vertigem que a arrastava.
Fazia então um esforço, dominava-se, reen-

trava em si, e a agulha corria, bordando com
a sua attenção costuma, como uum sonho.

Estava talvez a chorar uma grande doença.
Uma noite, ao deitar-se, teve grandes arre-

pios ; julgou que nunca mais se levantaria.
O coração pulsava agitadamente, os ouvidos
zumbiam-lhe.

Amava ou ia morrer?
E sorria socegadamente a Hubertina, • que

emquanto encerava os fios, a examinava in-

quieta.
De resto, Angélica tinha jurado não tornar

a ver Feliciano.
Já não se arriscava a sahir para o Cios-

nunca mais foi visitar os seus pobres

FEIJÃO MULATINho
Vende-se a preço muito rasua-

vel.—Rua Formosa 5n e 68
J. Costa Souza.

Assim, quando acordava de manhSo, fortale.

cida no seu desígnio, condemnava-se a nao

chegar na janella, com receio de ver a beira -

da Chevrotte aquillo que temia.
E se, tentava, deitava uma vista d olhes, lâ

por fora, e não o via, ficava muito triste até:

ao outro dia. i_.4s-»
Uma manhã, Huberto dobrava nma dalmatica

quando uma carapainhada a obrigou a ir f

P°í)evia 
ser um freguez. porque Hubertina •.

Angélica ouviam o murmúrio das vozes, p«M

porta da escada, que ficara aberta. ^
Depois, ergueram a cabeça, mmto *urpre-A

hendidas: ouviam-se passos que sub ara a as-

cada, o bordador trazia comsigo o fregue-, o

que nao era costume.
E a rapariga ficou assombrada, ao dar com

os olhos em Feliciano. ,
Vestia com uma grande simplicidade, da

operário artista, cujas mãos são brancas. Jí

que ella o não procurava, procurava-a, elle, de-

pois do ter passado dias e dias á^ espera,

n'uma ancorl,eza inciosa, dizendo coms-.jjo. qne
cila o não amava. «.•_!.»

_E' um negocio qne te diz respeito, minha..

fllha explicou Huberto.Este senhor vem eacom

raendar-nos um trabalho excepcional. E^PJ»..

conversarmos com mais vagar, preferi tecebel-o

! aqui... Tem. de mostrar o desenho a minha n-

í lha menor. Isso é com ella. . .
; Nem elle, nem hubertina, suspeitrvam de

1 nada. . .j.j„
Approximavam-se apenas com curiosidade,

|' 1
' 

li

,.s-;;<v;;

¦•'e-2-j
¦¦¦•¦<.'¦f ¦¦'.

¦¦¦: 
-.

' • ¦'¦:

Marie, —
Tinha medo dc que se passasse alguma coisa
terrível, no dia era que se tornasse a encontrar pára ver. An„«i;ra
frente á frente. ' Mas Feliciano estava, como Angélica,

Na sua resolução entrava uma :deia de pe- trangulado pela commoçao.

nitencia, para se punir do peccade que talvez íWítttMÍ.
tivesse commettido, v... ki .... • x-&

. es- í ív :, ;"'Ví\;"
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6overno do dr.
pedrojorges
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XX

Na conspiração de 9 de maio,
levou uma semana, mandando
prender pessoas da opposição,
e fasendoas dormir na sua ca-
deia, para serem perguntadas
pelo facto! A muita gente limpa
da cidade fez esta desfeita, de que,
um dia, podem tomar-lhe contas
severas.

XXI
Fez ir a Camocim, em um es«

caler, o conferente F. Cordeiro,
que quasi leva a breca, para
alarmar a cidade com as suspei-
tas de um contrabando que es-
tava passando alli uma casa hon-
radissima desta praça.

Tudo era má vontade, e desejo
de diffamar.

A expedicção provou somente
a honradez do exportador, e do
empregado de fasenda, que ex-
istia em Camocim.

Cabral e Marcondes na retaguar-
da a cavalo.

Um dos taes voluntários, sen-
tindo se trahido por Marcondes
em qualquer cousa occulta, que
se tivesse passado entre elles,
deo uma tapona no seo capitão
que o deitou por terra.

A bordo foi posto a ferro!
XXVI

O fornecedor de capim para
cavallaria do corpo de Policia, por
inculca de Carneiro da Cunha,
fornecia á cocheira particular do
sr. Pedro Borges.

A conta cresceu e o fornece-
dor foi trez vezes a Palácio co-
brar a importância.

A ultima vez, com o gabinete
cheio, chamou o cobrador e pe-
diu que fisesse differença, este
não accedendo, rompeu furioso o
Presidente ameaçando de prender
o rapaz que cobrava só o que lhe
era devido.

Foi um escândalo!

3usla reclamação
Publicamos abaixo a reclama

; ção que nesta data fasem diversos
E mandou gratificar, por fora 0fficiaes a0 Commando Superior

da lei, apenas com 150$, o po- S0Dre as violências de que é victima
bre empregado, que quasi morre 0 nosso amig0 Antônio Clementi
no mar!

XXII
no Cap.m da Guarda Nacional
e aguardamos as providencias

Do critério, juiso, gravidade j para ânaiysar'tiiòs mais a miúdo
do sr. Pedro Borges eis uma bòa ; 0 pr0Cedimento do Coronel Gui-
prova.—No dia da tremenda con- inerme Rocna que parece já es-
spiração dos soldados, o Escu-1 tar esquecido do ultimo aviso do
lapio presidente, deixou o pija-; Ministro Seabra, que é aliás per-
ma de chita com que tinha an-1 som grata aos situacionistas do
dado na rua adjacente, encora- ceara_
jando as suas tropas para com-
baterem e tomando outra roupa
mais decente còrreo azafamado
ao quartel de linha.

Alli, quando fallava ao com-
mandante um official dç redusida

llflUlirip
SUSGuarda lii 1 io Eli

Os abaixo assiç-nados, oflicia-
es da Guarda Nacional, residen-
tes 'nesta Capital, vem perante

estatura deo um aparte. S. exc,
irado, o mandou calar, depois, 

|f^££^ contra os fa.
conhecendo ter errado pedio | ctog m a e
perdão disendo que uilgára ter- x .. \ . ?¦1"- "** 1 v» Iarrpnra n sua crraviilnrlp pvicrpm
lhe fallado o sr. H. Firmesa!

XXIII

No seo tempo foi o famoso
sorteio para as forças de mar.
Cruz—o monstro horrendo, seo
adulador, o falsificou, figurando
sorteados indivíduos, que elle ia
disendo, embora casados viúvos
c maiores de 30 annos. Muita

gente foi pedir-lhe protecção
contra essa infâmia e crueldade.
Pedro Borges recusou a intervir
com o seo bom amigo e o go
verno, mas levou a sua insania
até favorecer o fusilamento dos
catraieiros por ódio á gente da

praia.
XXIV

Desrespeitou o Supremo Tri-
bunal, nunca mandando executar
sentença alguma, das muitas que
elle proferio ordenando a resti-
tuiçâo de dinheiros que inconsti-
tucionalmente arrancou de com-
merciantes da praça.

XXV

Consentio Cabral e Marcondes

attenta a sua gravidade, exigem
serias e urgentes providencias,
pois ferindo de frente as rega-
lias e garantias de que sempre
gozou a Guarda Nacional entre
nós, vem assim concorrer direc-
tamente para o desprestigio e
desmoralisação da milícia a que
pertencemos e de que V S * é o
chefe no Ceará.

No dia 12 do mez de Julho ul-
timo sahia de sua casa, sita na
rua da Leopoldina, 'nesta capital,
o Capitão da Guarda Nacional,
Antônio Clementino de Oliveira,
quando foi inopinadamente ataca-
do por praças do Batalhão de
Segurança, disfarçadas e armadas
de cacete e rewolver, as quaes,
logo aos primeiros golpes, o dei-
taram por terra sem que elle se
podesse defender.

O facto exposto teve a maior
publicidade e testemunhas pre-
senciaes já o confirmaram em
juizo.

Não obstante foi o Capitão An-
tonio Clementino, que fora aban-
donado por

quando os algozos estão em li- impor meios de raios eloctricto3,tran-
, , 1 . Isíriitte ao longo a voz humana,
berdade e impunes. . 

J Os amadores de aí-te ouvirão, na sala
Para accrescimode martyno e.\je conCerto, um órgão;; o maior do

o Capitão Antônio Clementino 'mundo, 
com teclados, 110 registros o

escoltado diariamente por praças 11)059 tubos, Sob as mãos e os pés
depret do batalhão dé%éf£rM-T*^1 ,•,;.-.-;¦-¦¦-¦:¦-. ?.-.:.-:•; emittir 17il.79.8Q9.183 sons diiieren-
ça e assim condusido á sala das ^ Q calculou.S8 j7l que; demoraudb;
audiências afim de se ver proces- mil minuto cada som seriam precisos

para ferir a todos 32.000 aunos.
Apparecerá também um grande nu-

mero de estatuas, cuja matéria prima
as torna realmente notaveisíÀLouisiàriia
manda um Mèphistopheles de enxofro í|
e outro que tom a especialidade das i

sar.
Como quer que seja, nadajus-

tifica perante a lei tão insólito
procedimento por parte das au-
toridades d'esta capital.

Criminoso ou não, fosse mes- 8íliinflS) Uma Mulher de Lot, d
mo real o crime contra elle in-
ventado, o Capitão Antônio Cie-
mentino não podia ser preso por
soldados de policia, ser por elles
escoltado e muito menos ser con-
servado em prisão commum, in
communicavel.

Contra semelhantes factos mais
do que os abaixo assignados pro-
testa a lei, protesta o recentissi-
mo aviso circular de u de
Abril d'este anno, mandado pu-
blicarpor V. S.a na tRepublica»
de 5 de maio p. passado, no qual
se determina terminantemente
que nem mesmo no caso de fla-
grante delicto ou de pronuncia
por crime inafiançável poderá
um official da Guarda Nacional
ser preso por soldados de poli-
cia e ainda menos conservado
em prisão commum.

'Nestas condições os abaixo as-
signados trasendo ao conheci-
mento de V. S.a facto aliás co-
nhecido de toda a capital, onde
tão tristemente têm echoado, vêm
pedir a V. S. providencias urgen-
tese caso não queira V.Sa fazel-o,
pedem lhes seja permitfido repre-
sentar ao Sr. Ministro e Secreta-
rio dos negócios da justiça con-
tra tão grave attentado.

S^.úde e fraternidade.

(Seguem-se as assignaturas de
32 officiaes)

EGH03 E NOTICIAS

Salão ^ízul
0 nosso prestante amigo Eugênio

Fortunato dos Santos e sua consorte
cornai uni oaram-nos que no dia 22 do
mez passado v.eio ao mundo mais um
seu filho que recebeu o nome de Jo-
si as.

Agradecendo, fazemos votos pela fe-
licidade do recetnuascido,

seus algozes como
venderem, para o Amazonas, j morto no meio da rua, preso lo-
mais de 150 praças do corpo de | go depois por praças do mesmo
policia, excluídas delle em virtude j batalhão, conservado incommuni-
de uma lei, que mnadára reduzir o i cavei em cárcere privado na San-
effectivo. Entre elles forão man- j ta Casa de Misericórdia durauce
dados ir muitos soldados, que alguns dias e d'alli transferido
íasiào parte de uma quadrilha para a cadeia publica, onde ainda
de ladrões, que infestarão a ei- j continua incommunicavel, em pri-dade, levantando suspeitas contra, são commum, sem a menor re-
muitos officiaes. j galia.

Ião sob o titulo de voluntários, \ Para apparentar legalidade, in-
escoltados pelas ruas da cidade, ventou-se um auto de flagrante
fardados, desarmados, entre duas delida e denunciou-se a victima
íjlas - de baionetas na frente , por crime de tentativa de morte,

Em festas amanhã estará o lar do
nesao distineto correligionário Doca
Martins que completa mais um anno
de preciosa existência.

Por esse motivo enviamos-lhe o
nos3o cartão de felicitações.

P exposição de 
'$. 

ktiiz
Como se devia esperar, diz o c Jour-

nal dos Debata»; de Paris, a exposi-
ção de São Luiz é a maior do mun-
do. Excede em extensão as de Chi-
cago, Paris e Buffalo reunidas; exce-
de-as até em tattracções». As prece-dentes exposições tinham cada uma o
seu ciou; a dc São Luiz tem uma por-
ção d'elles.

Aos amadores de seiencia offercce o
mais variado sortimento de recreações.
Ha uma corrida ajrea, coisa que ain-
da não se viu. Esta corrida realizar-
se-á u'um grande campo fechado, Iiini-
tudo por balões captivos onde se acha-
rao os juizes e espectadores. O ve,»-
cedbr será o ierpnaiita que no menor
tempo desenvolver a maior velocidade
—estando o miniino fixado em 32 ki-
lomettos por hora—e ganhará Õ00.ÜOO
francos.

Os sábios poderão ver ainda, n'um
skatingriny, uma .tempestade ne neve;
todos os apparelhos de telegi-apho e
telephoho sem tio serão postos á sua
disposição. N'este gênero, a maravi-
lha cuusiste uum instrumento novo

ses milianfces todas as pessoas daoosioão pura não serem mvtívJiÀ°fias, como Antônio Clementino T< I :jousas são de caracter official. 
' 3 '
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sal.
Alabama, celebre pelas suas minas,
envia um Vulcano de ferro, sob um |
pedestal de carvão. A Minnesot, abuu- j
dante em rebanhos, fez execut r em |
manteiga a efíigie colossal de John
Steward, fundador da primeira fabrica
de lacticinios americana. O Mississipe
faz-se representar por um monumento
de bagaço de algodão; e o Utah, su-
periormente apicultor, por um momen-
to de cera.

Curiosidade de outro gênero: n'um
dos parques poder-se-á Yer uma ar-
vore que, diz-se tinha já quatrocentos
anuos quando Colombo descobriu a
America.

Acha-se entre nÓ3, a tratar de ne-
gocio3 còmineroiaes, o nosso amigo e
correligionário político capitão Auto-
nio P. Maciel, residente em Baturité.

Nossos cumprimentos.

di

Akíuapia Cearense
A directoria da Sociedade Mutuaria

Cearense, reúne amanhã ás 5 1[2 ho-
ras da tarde, em seu escriptorio, á
rua Coronel Bezerril no 14.

—.«..>.—

Massa dc milíio
O nosso correligionário e amigo Joa-

quim Sá, honrado commerciante desta
praça, enviou-nos um pacote de opti-
ma uiassa de milho novo de sua acre-
ditada fabrica Santa lzabel, á praça
do ferreira.

Agradecidos.

íDerôy Cearense
Recebemos delicado convite para as-

sistirmos a corrida do Derby Cearense,
effectuada hontem, ni qual, comquanto
houvesse pouca concurrencia, todavia
foi vantajosamente animada. Os
pareôs estiveram galhardamente repre-
sentados pelos melhores animaes que
alli são postos cm exhibição.

Houve grande movimento na casa
de poules,

O «Jornal» agradece a honra do
convite.

—••»«»-•—
'Popanga&a

A intendencia desta villa exige de
cada um fabricante de tijolo ¦ na lagoa
"Porangaba" tí.üüO réis que são dis-
tribuidos com igualdade pelos três as-
sociados—Mundo, Diabo e Carne— isto
ê : 2§000 em sellos do Estado, ü$000
para o cofre municipal, 2$000 ao se
cretario da câmara.

Adindo Gondim, negociante fallido
e não rehabilitado, residindo no mu-
nicipio da capital, é collector federal
de Porangaba!!

0 Fiederico Burgos, que i um sürubiOrador cio caroço o alto quilate 
"

Durante rnozes o improviso incubat desova atinai um disparate.

flsse nosso Danton de carnahubauqntra o bom sonso viw i ,ii,. n ,
li alem disso anula 6 tálibiláte.
Alguém ha di

O nosso illustre patrício C.el Manoel
F. da Silva, honrado conferente da ai-
fandega do Pará, enviou-nos um car-
tão em que nos agradece as refereh-
cias aliás merecidas que fizemos a
sua pessoa, por oesasião de sua che-
gada a esta capital.

Ao mesmo tempo depediu-se da re-
dacção do "Jornal".

Agradecidos.

Emboscada

liau
souro, bem como nas adjacências da
ruas Pompeu; Formosa,, Facundo etc.
onde cruzam com a senador Alencar
está sendo percorrida, constantemente
pelo ^ cabo de policia Carneiro. Trai
chapéo de palha, camisa vermelha porsobre as calças e cacete de jucá, é sc-
guido de duus outras praças armadas
cambem de cacetes, e nu curai aientu Ut
revolver.

Tenham sempre o olho era cima des-

dias, quando todo em zn.w, ^Contra o Varella. elle enxugava o filixercendo o iraudàtò de... capanga" '
Disse ao vcl-o apoplético e maluco-liste, diabo parece um cajá-man^a-Lem muito mais caroço do que sueco jDO Correb da Manhã.

—•-©•*.—

3- opulenda do JJerc
Le-so na «Gazeta de Noticias. dedo mez p. passado: ;« As prolongadas excursões feitas

pelo coronol Plácido de Castro no
prntono do Acre lho proporcionaram¦ensejo para colher valiosos elementos
.que, certamente, despertarão a atten'
jçao doa estudiosos c dos explorado-
.res para as riquezas que se eucon-tram accumuladas naquella região
i Como sc sabo, depois das grandescheias dos nos que regam varias zo.nas do norte do Brasil, baixam aságuas, deixando a descoberto terre-nos uberrimos, que mais tarle apre-sentam esplendida vegetação. Em dif.terentes pontos dessas regiões, forma-das por terrenos de alluvião, ficamigualmente a descoberto cavernas ondese encontram restos de animais íbs-seis.

Em uini dessas cavernas, existentes
no Apro, o sr. coronel Plácido de Cas-tro colheu vertebras e outros ossos
petrificados, de grandes dimensões,
lissas vertebras, algumas das quaescom o pezo de 1 a 1 1[2 kilogrammas
cada uma, parecendo ser do «Mylodon»
typo de uma fimilia de animais fos-seis a que pertence o colossal "Mega-
thenum", do qual foram encontrados
exemplares perfeitos nas camadas su-
perficiaes dos terrenos de alluvião noParaguay, tendo-se achado restos domesmo animal em outros pontos daAmerica do Sul.

E' sabido que o "Megatherium" erado porte do elephante o attingia a ai-tura de dois metros e o comprimento
de quatro metros, sendo a sua cabeça
semrlhante a dos animaes do gênero«Bradype», ordem dos desdentados de¦pie existe nas nossas mattas um repre-
üen.tanta—a "Preguiça",

Tão extraordinária organisação, comoa que nos revela o seu esqueleto, nosda idea da força de que necessitaria
para arrancar arvores c quebrar ga-liios, de cujas raizes e folhas se ali-montava.

O «Mylondon> attingia a trea me-tros. do comprimento.
Desse animal fóssil, cuja constitui-

çao era descommuual como a do "Me-
gatherium», foi encontrado ura esque-loto completo nos bancos de areiado Rio Prata, não longe de BuenosAyres.

No rio Acre, muito acima do iga-rape da Bahia, dez dias á canoa, numacachoeira um pouco abaixo do igara-
po denominado S. Pedro, foi colhido
por um cíficial acreano, o capitão Alexandre Farak, um pedaço da concha
petrificada do uma tartaruga, seme-lhante a lasca de uma granada não só
pela sua conformação como pelo seu
pezo, som metallico e côr ferrug nosa.Esse pedaço tem 10 centímetros qua-drados sobre 1 1[2 centímetros de es-
pessura e peza 800 grammas.Ja nao ó novidade que a rogião doAcro se recjmmenda pela sua riquezam mera lógica.

Deixando de parte outros metaes,
A rua do senador Alencar entre o 

"ZTJT^ZT\ ^ Prefero»cia,°
tuco do Ceará e fundos do The- rin ?o? * ü&* marsen9 d°
•:--- il [l0 Acie em pequenos blocos de crys-taes de rocha ou quartzo (variedadeüe ácido silicico anhydrico), coloridoa

) de amirello mais ou menos carrega-!> do, devido a existência de oxydo de1 terro, J
O ouro apreseuta-se nesses crys-taes em veios formados de grãos pe-

queniBsimos (pepitas) e arredondados
compostos de eryataes octadeadros de
cor áurea.

O sr. coronel Plácido de Castro nos
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mostrou, não só alguns cvyistaea con-
tendo ouro, quo obteve na referida
rfiffiãp, como também um corpo' im-
propriameiito chamado - pedra—cn- I
íontrado no estômago de um porco
queixada, morto por um caçador cm
Capatarú; em novembro do a uno pas-
gado. Esse corpo, formado de um con-
creto de pôllos do próprio animal o
do outras substancias, tem 10 centi-
metros de comprimento sobro 28 do
circumfercucia, peza 300• gramuuu, 6 |
d0 cer parda aouusontada e assome-. OaDlfâO fl C 6111611 Ííl0lha-BO a um pequeno trueto de Jíao. j JJ ^íwui^iiimu

Já era conhecida a existência de
corpos ou (pedras) semelhantes no és-
tomago do boi, mas não nos dos por-
cos selvagens. >

sobro a festa do Collegio Colombo, Júlio Ata-
ciei, em nome des seus collegas, o sr. JoséVieira, director do Collegio, e o alunino JtãoFábio recitou o soneto «Iracema.»

Em seguida, os alumnos internos dirigidos
pelo instrutor sr. Milhão dos Santos, fizeram
diversas paradas de esgrima,' em que se sahi-ram magnificamente,

Apresentamos ao Collegio Colombo, os nos-sos parabéns pela data que passou do anniver-sano do sua tundatão, de. grande alcance naeducação da n.O.cidauò esperançosa de nossaterra.
-#.?—
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Soterrado vivo.
Hoje cerca do 7 1/2 horas da ma-

nhã, á rua 24 do Maio, próximo da I
Praça do Senador Castro Carreir ,
deu-se um lamentável desastre que
causou a morte ao artista Antônio
Yieira de Castro, pedreiro, rcsiclen e
no Tauhape; subúrbio desta capital,

Antônio Yieira por oceasião de ca-
var uma d-.cimba de regular profuu-
didade foi apanhado por uma das ri-
bariceiras ücando sepultado.

Incontinenti o sr. Antônio Merelles
íigrimensòr, dono do respectivo serviço
providenciou no sentido de salvar o in-
feliz Yieira que ao ser desenterrado
estava morto. Consta-nos que mais
dous escaparam milagrosamente de ser
Tictimas cm idênticas condições.

ü Ceutro Artístico sempre solicito
em prodigalisar aos aggremiados o seu |
auxilio e amparo, ao sabor do facto,
mandou alli uma Commissão, eucarre- j
gada de fazer o enterro e funeral do;
intonio Yieira e tomar outras' provi- j
dencias, porem o sr. Antônio Merelles
declarou-lhe que ás suas expensaa cor- j
reriara aquellas despesas.

Então a Commissão manifestou-lhe \
os agradecimentos sinceros em nome
do Centro Artístico do qual Vieira
fazia parte,reso1vendo faser reverter em
favor da viúva o resultado do uma
íübscripção que promovera.

_j>.—

Devido a ter comparecido hontem
sr. Accioly, ás corridas do Derby

Cearense, houve absoluta falta de fre-
quencia.

Si elle frequontal-o trez vezes con-
lecutivas, na quarta fechar-se-á.

¦—*¦ IR—»

Em visita a sua cxma. família acha-
e nesta praça o nosso amigo e con-
erranco Francisco Cavalcante d'Albu-
juerque, zeloso e intelligente guarda-
ivros na praça de Manáos.

Apresentamo-lhe nossas saudações
e boa vinda.

--*#«?«—
Consta-nos que o sr. Benjamin Bra-

il, empregad da Faaenda do Estado
íutendente Municipal de Porangaba,

brevemente fiscalizar a Mesa de
eadas do Aracaty, em substituição

o sr Júlio Medeiros que não poudo
er bom ao sr. Costa Lima.

Benjamin vae de encommenda,
mbar com os contrabandos.

ia

Hojft nao houve audiência para couti-nuaçad^do summario da culpa do capitãoAntônio Clementino de Oliveira, por motivo
que ignoramos e que não pode ser outrosenão o de levar mais longe o niartvriò donosso inditoso amigo.

'Padre Irincu

De Mecejaná aonde é zeloso
pastor da egreja cearense esteve
entre nós o nosso amigo Padre
Irineu Pinheiro Bizerrade Meneses
que se destina ao Crato em visi-
ta sua familia.

Bôa viagem dezejamos ao vir-
tuoso Sacerdote.

Esteve hoje nesta redacção o
nosso correligionário e amigo
Augusto Correia de Mello de
Maranguape.

litiloÉIMM
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A Classe Acadêmica desta capital, enviou-
os honroso convite para assistirmos no dia II

corrente ás 7 112 horas da noite no tClub'acemn> a festa commemorativa do anniver-
trio da creação dos cursos jurídicos no Bra-

Haverá uma sessão literária e em seguida
«sarau» dançante.

«Jornal» penhoradissimo agradece o con
ile.

Hontem ,este bem acreditado collegio «ffe-
"ou a destribuição de prêmios dos últimos
ames, festejando o seu 2.- anniversario. Foi
"a testa simples, mas de grande valor moral,
vimos quanto se esforçam os directore3destelabelecimento de ensino na trabalhosa pro-ssão de magistério.
Assistiram ao acto Monsenhor Bruno de Fi-eredo, coronel Guilherme Rocha, dr. GoetzCarvalho, coronel Cyrillo Freire, Odoricoistello Branco e representantes de diversaslocuções.
Oestribuiram-se prêmios os alumnos seguia-': Júlio Macial e José Cyrino, por exames
•T 5 3* anno; Luiz da Silva Gomes, Le-«ias Nogueira de Pomes e Kalinnio de Oli-ra bailes, do a.- anno; João Fábio de A-l>°, Clovis da Silva Mattos, Clovis de Alen-

^Mattos e José Vieira Cavalcante, do 1.-"° • Juho Maciel e Podro Saraiva, por pro-«mento; Luiz da Silva Gomes c Lourival
r|0Uza_ Monte, de calligràphia ; Lino da Silva
?•'laraJara de Carvalho, Ubyrajara de Car-> lhoraaz Pinto Nogueira, Pericles Fábri-
Pi ,Valdcmar de Aquino.
uno A3 1,llcstribuiSao, fallaram MonsenhorQe tigueredo, dr. Goetz de Carvalho,

Ura íypo de facínora
(Ligeiro croquis)

O cabo de policia Liberato
José de Araújo Salgado, primei-
ro, que deu caçada, por traz
e derribou o ge/ente do Jornal
do Ceará, capitão Clementino, é
um moço de familia distineta do
Jardim, sobrinho do coronel Ro-
cha, ou da senhora. Tem bôa
apparencia, se bem que olhar si-
nistro.

Tendo commettido alli actos
que desagradaram a sua familia,
desligou-se de seu tio e atirou-se
ás aventuras.

Em Hu naytá, encontrou-se com
seu contei ^r.eo Clementino e
dando se a conhecer com elle,
passou a freouentar-lhe a casa
e ia alli, habitualaiienté tomar café.
A senho, a de Clementino, da fa-
milia Couto, das mais nobres do
Jardim o tratava com compla-
cencia e agrado.

Em Humaytá Liberato jogava
como aqui e enchia as ruas de
perna.

Nesta capital veio encontrar-se
com a familia que o agasalhára
em Humaytá, recebia presentes
de pão de lot, que lhe mandava
a distineta senhora, e retribuindo
estas attenções offerecia a Cie-
mentino a sua photographia com
a farda de cabo.

Dias antes encontrando Cie-
mentino, o monstro lhe fez sig-
naes, que elle tomou como aviso
de que lhe iria fallar em sua ca-
sa.

E já devia estar pago para o
crime.

A primeira vez, no emtanto, que
se avistou com elle foi na em-
boscada, dando-lhe por traz a
tremenda cacetada que o derri-
bou; seu cunhado Antônio Nico-
láo repetindo as pancadas até dei-
xal-o por morto!

Liberato é petulante e jo-
gador de profissão, alem de
tudo muito cynico. Em juizo.
respondendo pelo seu crime, a uns
tr<..nzia a testa como que amea-
çando, para outros volvia os bei-
ços em signal de mofa!

Mentiu, dizendo ter 20 annos,

quando sabidamente conta uns
24. Já promette ser um dos faci-
noras mais perigosos do Ceará.

O coronel Honorio o levou
para sua companhia.

Será para elle não revelar os
seus mandantes ? Para não matar
por aqui algum pae de familia?

Para acautellar-se e aos seus,
será bom informar-se bem da in-
dole, costumes e precedentes
desse monstro, que acabou de per-
verter-se no quartel onde estão
asylados os matadores mais famo-
sos dos sertões do Ceará.

Suassuna.

Os Fhariseos da Relação
Escreve-nos illustre irmão da

Confraria . de S. Vicente de
Paulo:

<Os verdadeiros çhistãos cos-
tumam por oceasião da festa da
Porciuncula fazer preces pela sal-
vação de suas almas.

Aproveitando esta festividade
estiveram no Templo do Sagra-
do Coração de Jesus osphari-
seus—Domingos Herodes Car-
neiro, Paulino Caifaz Dansarino
c João Firmino Pilatos os quaes
em beatifica attitude, batendo nos
peitos, rodearam de joelhos o
mesmo Templo.

Muitos irmãos de S. Vicente
de Paulo que alli se achavam,
sahiram escandalisados protestan-
do desligar-se desta sociedade,
de que fazem parte semelhantes
malvados.

Es Les irmãos estavam crentes,
de que diante da monstruosa e
revoltante injustiça da decisão
da Relação, em que Clementino
qual outro Christo, fôra atroz-
mente perseguido, escarnecido e
encarcerado como criminoso por
estes jndeus hipócritas, não ti-
vessem elles mais corasrem de
querer enganar a Deus e illudir
ao publico com suas pantomimas
religiosas, indo fazer pacto com
o Diabo, que é o verdadeiro
patrono da olygarchia Accioly,
a quem estão prestando seus ser-
viços, nada mais tendo com Deus
que já os abandonou, desde o
momento em que para se livra-
rem-se do ódio do commendador
deram alma a Belsebuth votando
contra um Innocente, escandali-
sando os sentimentos de piedade
e justiça de todos os catho-
licos.

SECÇAÇ DE TODOS

Souza Pinheiro; Irmãos, Cunha-
das, Sobrinhos de Roza Pinheiro
Bastos, fallecida em São Fran-
cisco de Uruburetama, no dia 3
d'este mez, convidam a todos os
parentes e amigos da finada, para
assistirem a missa que por alma
da mesma mandam celebrar na
Matriz desta villa, terça-feira 9
do andante, 7 ;dia. de seu falleci-
mento, pelo que d'esde já se con-
íessam eternamente gratos.

Soure, 7 de Agosto de 904.
?^4-C^-
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Ha mais de 6 annos constitui
o sr. Joaquim Ferreira de Lima
meu bastante procurador para
administiar as terras e outros
bens de minha propriedade no
sitio Carcará, Freguezia do Cas-
cavei.

Não correspondendo o dito sr
a minha expectativa, o destitui
ha 2 annos do logar de procu-
rador, ficando, porem, em seu po-
der o instrumento da procuração
que foi lavrada aqui no cartório
do Tabellião João Paulo.

Constando-me que o dito ex-
procurador pretende fazer trans-
acções com os bens que alli
possuo, previno que será nullo
qualquer 

' negocio por elle effe-
ctuado e fazendo o meu protesto,
farei em tempo opportuno valer
os meus direitos perante os tri-
bunaes competentes.

Aracaty; 12 de Julho de 1904.
Delfino Ferreira Gondim.

pulseira perdida
Pede se a quem achou uma

pulseira de ouro, perdida na e
greja do Coração de Jesus, na
manhã do dia 25 do mez p. fin-
do, queira fazer o favor de en-
tregal-a 11) Atelier Loui/ ou na
aldeiota ao seu legitimo dono,
que será bem gratificado.

Sebastião José Cavalcante.

l l/iluU UluUuLIij/ulIu
Vende-se uma bôa armação

no ponto antigo de João Nery,
calçamento do Matadouro. A' tra-
tar com o mesmo, na rua major
Facundo, esquina do becco das
Tricheiras.

ARROZ
Vende-se a preço mais commo-

do que em outra qualquer casa
—a dinheiro—J. Costa Souza. Rua
Formosa n. 52 e 68

n 11 ap daUnrtUMnA

"ANNUNüiuS

JVÍassa de milho
NOVO

Fabricado diariamente

Tnio a Falrica SANTA IZABEL
Joaquim Sa'

PRAÇA DO FERREIRA
3—5

Cobre velho,
latão e bronze, compra a preço
alto,—a—

FUNDIÇÃO CEARENSE

Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren.
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.

GKÚ AO•OHA—sendo uma á rua da
Trindede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
no Boulevard do Rio Branco,
n. 1 t 2 D, quarteirão inteiro, mu-
rado, com ahua potável;—vende-
se barato, á tratar com—

Francisco Beserril.

Caverna à veiada
Vende-se uma taverna sita no

Boulevard do visconde do Rio
Branco, por preço commodo e em
boas condicções. E' optimo pon-
to para commercio.

A tratar no mesmo Boulevard
n. 170.

'Josino Siqueira, afina e concerta
pianos, órgãos e serafinas. Re-
side a rua das Flores, n. 28.

JÚLIO BRIGIDO BOS SANTOS
João Brigido dos Santos, sna familia e

Mariôtta Corrêa Brigido, sua famila, convidão
aos parentes e amigos para assistirem a
missa que mandão celebrar as 7 horas do
dia Io deste., na matriz do Patrucinio, por
alma de seo filho e marido, 1. anniversario
de seo passamento. Por (este acto de carida-
de se confessarão profundamente agradeci-
dos.

t
Roza Pinheiro Bastos

Joaquim de Souza Pinheiro,
Leonizia Barbosa Pinheiro, Ma-
ria Nina B. Pinheiro, Homero Bar-
bosa da Silva Pinheiro, Adolpho
B, de Souza Pinheiro. Branca B.
de Souza Pinheiro, Ulysses B.
de Souza de Pinheiro, Antônio B.

^e Souza Pinheiro, João B, de

GUSTAVE JOB &'C
7 et 9, Passage Violet, PARIS.—Tel. 324-51

n

111111 CAOUTCHOUC,
GUTTA-PERCHA,

BALATA, CACAO

et de tous Produits Coloníaux

COMMISSION-CON SIGNATION
Avances libôrales

Gorrespondance cn Espapl, Portif ís, Mi, Ai$i, líiiíi
JOa*^^-

A6ENCE8 a :--Londres, Liverpool, le Havre,
Hambourg,New-York et BrésilNord

Endrtsst tilègraphique: —

SPÂRTACÜS-Paris

\ 1

Cod.es enciplo^rês:
ABC t HtU UC 5™ tttt, AI, Lttr's,ta-Pareil»Frirt
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E' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

Condecorada em iodas as Exposições
com medaiíias de Ouro

WÊMàk ALLÍÁNÇá DÃ B/HiÂ
DE —

Seguros marítimos s Íçffesíí7e1
^Ul^JDAX^A. mm 1B7Q

.f- f« lOT/UT

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

i.£55:oomooo
7'4.o:OOOWOO 2-000:000^000

Be 4
tf Cí 1 ^ tomos

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade como sejam:
Wwru) do Brejo, Jlineiro, BaUiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

ÍV eço sem eompeíencia
Praça d o Ferreira n. 38

CAPITAL:
Realisado
Responsável

Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpeixte ãe questões juridi-
cas mais de

Dividendos pagos
EJm 19oS a receita attingio

fWS:970%6?0

6.ooo:ooo%ooo
r2ooo:ooo%ooo
92?:62o%7éo

rjisteria socializa
Historia cío proletariado, M

muita ujrklade para o operário
Um volume estampado i$50J
Vendem—A Sc f.

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO P0RTLÃND;
em barricas de 50 kiios; i0o|
ks; e 1S0 ks, qualidade muito
recommendada por todos os s_ 3
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

"^ «?is>*~

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
foo-o, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado,

J\ Einrio, Filla-os áz C.
11--12

Nevral giás, « Knxquectts;—Comba';1
tem-se, sem causar dairrno ao estoma"o
com o ELIXI do ÀNTIPYRINA de A. G0*n I
aga.
Moles tins do Kstoinago;—Tratào _ '

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O . Jirííicaídost» úo Siaag.»© •—<?«» '¦

gual é TINTA DE SA ^,,,.£.1 Pailhs
comopsla de A. Gonsaga.

a. iwmv,H£agog___a .ra_ 3ar&__ti]fji_.j ^rs^u nm&vjif v ~^^yt\^^ ¦

V

J. J^gostinJao '
30-30

tLhtiAN

1

,J
J|oç_es

dea.ilfimeíieam

0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

k? &o]e onde .se enconíra a melfior pefisqueira
- COSINBE!RO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e"seriedade

€onserva-se aberto até as 11 da noite
17-30

j« H ra e SiS H ga. V* í-3 S__t&

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
. iípícialiiaies: A8T1S0S FABA SENHORAS E CEEA11ÇAS

- 48, itüA DA BOA-VISTA, 48 -

»s ¦?., "TI*.

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

f endas em grosso e a rèfalfiõ

Fabrica S. Germano
PEAOA DO FERREIRA N. 53
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P'\í| Mil

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de f"Ilidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
•ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de '

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARÍAS de todos os fabricantes." 
EiiifiiTi tudo barato e a contento do freguês

Tendo a. cerfeza de encontrar
AO-H-A.XDO S BXK-Q3H]_5òII3_â,X)3il

NA

lide_ pando €>ornes do í\ego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriíicador do sangue até hoje conhecido,
magnilico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sama, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
|\. ende-se enifíodas as ^lianuacias e 3)pogapias

Laboratório e Deposito ¦
NA

PHAEMAC1A GALENO
2¥~9fa.a do Ferreira - 2 _i

Ceara^-FOrtT/^LEZÂ
17—15

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /\krconde. cPgfgíi _.

i volume brochado .... 1^500
" 

; 
¦;;-¦ 

.al 1 r

»_3Kí

^^jr^»^. «.j*'^'^™ u rf* _'«i~^íiw#'s*-«' w-#»*5í-

VENDE:
Assucar evspecial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para nmgunzi dito para pássaro e
MA88A DE ARROZ

Joaquim Sá

í.*^ 5«ar_w

na Libro Papelaria—Bivar, Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio1
da Justa Menescal e Estevão Ru»
bim âf Comp.

oja Jfeywa
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

díapeus para senlioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras;

0\apcus para Tjomsns—
a sabe:—Cartolas modernissimas-
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação <CHILE»-

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A
n.'jjja Jjüyma

4-5

(jura o
Rheumatismo

II

Jloja jjayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas'
Collarinhos e punhos, de todos|

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.|

Sortimento completo de
casitniras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n 41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR tf

%j.M
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